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PCDFindiciaex-mulherdejurista
JUSTIÇA/ MichellaMarys é suspeitadepressionarduas funcionáriasdo casal amentiremsobre supostasagressõesdeRobertoCaldas

» DARCIANNE DIOGO

A Polícia Civil do Distrito Federal
(PCDF) indiciou a psicotera-
peuta Michella Marys, ex-mu-
lher do jurista Roberto Caldas,

por denunciação caluniosa. As duas em-
pregadas que trabalhavamna casa da fa-
mília à época, Giselle Resio Guimarães e
NalvinaPereiradeSouza, tambémforam
indiciadas. As investigações conduzidas
pela 1ª Delegacia de Polícia (Asa Sul)
concluíram que as suspeitas noticiaram
falsamente o crime de assédio sexual
contra o advogado e queMichella teria
pressionado as funcionárias para acusar
Caldas. O ex-juiz da Corte Interamerica-
na foiprocessado, em2018,por violência
doméstica e assédio sexual.
As supostas agressões relatadas por

Michella teriam ocorrido em outubro
de 2017, na manhã do dia 23. As acusa-
ções, no entanto, só foram feitas quase
meio ano depois, em abril de 2018, com
boletim de ocorrência registrado por
Michella na Delegacia Especializada de
Atendimento àMulher (Deam). Ela jun-
tou áudios contendo supostas ofensas
por parte de Roberto Caldas, os quais
nunca foram periciados pelo fato de
Michella Marys não ter apresentado o
celular à polícia. À época, o ex-juiz foi
alvo de 14 acusações. Onze delas foram
encerradas, sendo seis arquivamentos e
cinco absolvições.
Em 2020, Caldas foi condenado em

primeira instância pela contravenção
de vistas de fato (semmarca ou evidên-
cia), ameaça e tentativa de constrangi-
mento ilegal, o que significoumenos de
2% da pena total do que foi acusado. O
Ministério Público do DF (MPDFT)
chegou a pedir absolvição do jurista
quantoàacusaçãode tentativade cons-
trangimento ilegal à Justiça.
OCorreio teve acesso ao despacho de

indiciamento protocolado pela 1ª DP.
Documentos e provas colhidos ao longo
da investigação demonstraram que Gi-
selle “não queria ter acusado o notician-
te (Caldas) e que o fez por pressão deMi-
chella, a fim de enfraquecê-lo em outro
processo que corria na época dos fatos”.
Em 28 de novembro, a outra funcionária
que trabalhoupara a família,Nalvina Pe-
reira, enviou umamensagem ao ex-pa-
trão pedindo desculpas “por todo omal
que havia feito”: “Eu peço desculpa a vo-
cê todomal que eu já te fiz”. Emresposta,
Roberto Caldas diz: “Não se preocupe,
Nalvina. É olhar para a frente e procurar
acertar no presente e no futuro”. Ele con-
tinua:“Eu estou tranquilo, sofromais pe-
lo sofrimento dos meus filhos. Espero
que isso acabe rapidamente”, responde.
No decorrer do caso,Michella e as ex-

funcionárias foram intimadas, mas não
comparecerampara prestar depoimento,
pois, segundo a defesa, elas fariam jus ao
direito constitucional ao silêncio. Emou-
tro trecho do despacho, a polícia afirma
que “há indícios de prática de crime de

denunciação caluniosa, quer pelas grava-
ções apresentadas pelo noticiante, as
quais demonstramqueGiselle tinha co-
nhecimento de que o crime não havia
ocorrido, querpelos depoimentospresta-
dospelas testemunhas, asquais apontam
queMichella compareceu em suas resi-
dências instigando-as também a acusar
Caldas e prestar depoimentos que não
condiziam com a verdade, oferecendo,
inclusive, suporte jurídico para eventual
açãode indenizaçãocontraRoberto”.

Provas
Ao Correio, o advogado de Caldas,

Eduardo Sánchez, afirmouque as acusa-

ções e denúncias têmmotivos financei-
ros e foram feitas para prejudicar a repu-
tação do ex-juiz. “Uma das gravações re-
gistra omomento queMichella e Giselle
vão até a residência de uma terceira pes-
soa para convencê-la a acusar o doutor
Roberto”, afirmou.
Segundo o advogado, os áudios gra-

vados por Michella não foram levados
à delegacia e nunca foram periciados.
“Ela foi intimada para apresentar o ce-
lular, mas não entregou o aparelho. O
fato é que as gravações apresentam
cortes evidentes. São áudios descone-
xos, em que ela diz uma coisa e em se-
guida fica um som ambiente. Foi total-
mente cortado”, detalhou.
A defesa também questiona o fato

de Michella ter levado o caso à polícia
quase sete meses depois da data em
que ela relata ter sido agredida. Além
disso, o advogado afirma que a sus-
peita não passou por exame de corpo
de delito para comprovar as supostas
agressões físicas relatadas e que foi ao
Instituto de Medicina Legal (IML)
uma vez para tentar provar danos psi-
cológicos decorrentes de maus-tratos
e obter invalidez permanente para o
trabalho, com pedido de pensão ali-
mentícia vital ícia contra Caldas.
“Uma das fotos que ela mostrou onde
disse que foi agredida por ele (Cal-
das), uma testemunha que se dizia
melhor amiga dela desmentiu a data
das imagens”, pontuou Sánchez.

Outro ponto citado pelo advogado é
em relação às câmeras que, segundo
Michella, não registraram as agressões
no dia, pois estavam com problemas
técnicos. A casa da família tinha cerca
de 30 câmeras espalhadas, mas que,
segundo a defesa, nenhuma imagem
de agressão foi captada. “Ela mesma
mandou instalar as câmeras, mas esses
vídeos nunca foram apresentados.
Quando pedimos a quebra de sigilo
bancário, encontramos uma transfe-
rência feita por ela para a conta pes-
soal do técnico de câmeras. Ele mesmo
disse que a Michella o pagava para
apagar as imagens e para ensiná-la a
apagar”, finalizou o advogado.

Outro lado
O advogado Pedro Calmon, que re-

presenta Michella, Gisella e Nalvina,
considera o indiciamento como um“ab-
surdo”. “Ele (Caldas) exerce uma influên-
cia na Polícia Civil do DF, que nós vamos
investigar para saber disso. Isso é um in-
diciamento fake contra as três vítimas de
Roberto. É a coisa mais absurda que se
pode imaginar”, frisou.
Segundo ele, a defesa fará uma peti-

ção de abuso de poder. “Esse delegado
vai ser representado por isso. Ele está
querendo investigar umprocesso já sen-
tenciado pela Justiça. Esses fatos já fo-
ram julgados e, certamente, oMP vai ar-
quivar o caso”, finalizou.
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Arquivo Pessoal

STJ nega liminar aAlberto Fraga
OministrodoSTJ JoãoOtáviodeNoronha
negoupedidode liminar emrecursoem
habeas corpus interpostoemfavordoex-
deputado federal peloDF JoãoAlberto
Fraga (DEM).Ocasoé referenteauma
açãopenal, emtrâmitenoTRF-1,naqual
Fragaconsta comoréupelos crimesde
peculatoe falsidade ideológica. Segundo
adenúnciaoferecidapeloMinistério
PúblicoFederal, entre fevereirode2003e
marçode2009, oex-deputado teria
nomeadoumamulhernocargode

assessoraparlamentar emseugabinete.Contudo, elanunca teria
dadoexpedientenaCâmaradosDeputados, exercendosuas funções
comoempregadadomésticana residênciadeFraga.

Licenciado
Deacordo comos autos, a denúncia contra Fraga e os demais
envolvidos foi recebida peloTRF-1 em2012.Na época, ele estava
licenciadodaCâmara, exercendoo cargo de Secretário de

Transportes doDistrito Federal. Seu suplente, o empresárioOsório
Adriano, tambémé réuna açãopenal, por supostamente ter

atestado a ficha de frequência damulher, que ficou lotada emseu
gabinete durante a licença de Fraga.

Outro dia
Aindanãohádata para o julgamento domérito.

AcompanheacoberturadapolíticadeBrasíliacom@carlossilva70

Orgulho candango
Naespera por um“Oscar” nacional,
umaproduçãobrasileira ganha
reconhecimento pelomundo.“Em
nome dos pais”, exibida pelaHBOe
inspiradano livro homônimodo
jornalista brasilienseMatheus

LeitãoNetto, foi laureado emduas
categorias doTelly Awards,

premiação americana que escolhe
anualmente asmelhores produções
internacionais emvídeo voltadas
para a exibição emTVe emoutras
plataformas. Ele recebeumedalha
de ourona categoria séries de
história emedalha deprata na
categoria séries documentais.

Crime e castigo
A reduçãodapopulação carcerária noBrasil, identificadapeloDepartamento PenitenciárioNacional e antecipadapelo

Correionoúltimodomingo, estimula reflexões sobre violência e repressão criminal. São Paulo, estado commaior
população de encarcerados doBrasil – são 212mil – e somente 37 condenados em regimedomiciliar, está entre as

unidades commenores índices de violência. ODistrito Federal, igualmente combaixos índices de criminalidade, tem
15.462 homens empenitenciárias e umnúmero expressivo de criminosos emprisão domiciliar – 12.085.Nos estados
mais violentos dopaís, particularmente noNorte eNordeste, nota-se uma tendência a umaexpressiva população

cumprindo regime fechado, na comparação comaprisão domiciliar.

Cuidandodo fôlego
OHospitalUniversitário de
Brasília oferece 60 vagas para o
programade reabilitação

pulmonar pós-covid.O tratamento
é voltadoparapacientes que,
recuperadosdadoença,

apresentamcansaçomuscular, falta
dear,dificuldadederespirar

durantecertasatividades, fraqueza
generalizada,perdademassa
muscularoudependência

funcional.Oprogramatemduração
deoito semanas.Paraparticipar,o
pacientedeveserencaminhadopor
ummédidodaredepúblicade

saúdedoDF.

Lado a lado

Nomêsda advocacia, o presidente
daOAB/DF,Délio Lins e Silva,

acelerou a entrega denovas sedes
em todas as 13 subseções

espalhadas pelas cidades doDF.
“Boaparte dos advogados está
espalhadapor essas cidades, e no
momento depandemia essa

diminuição dedistâncias émuito
importante para todos,mas

principalmente para aqueles que
estão iniciandonaprofissão”,

destaca odirigente.

Umavaga emuita cobiça

Aacirrada eleiçãopara o Senadodo
DF tem tudopara virar ringue de
MMA.Umapesquisa recém-

iniciada testa forças denomes como
odo ex-governador PauloOctávio,
das deputadas Flávia Arruda, Paula
Belmonte, Bia Kicis e ÉrikaKokay,
alémdo advogadoPauloRoque.
Temopções para todos os gostos,

credos e bolsos.

Se não piorar, já está bom

RepresentantesdaMultiplan, que
foramaoalmoçodaFrente

ParlamentardoEmpreendedorismo,
aproveitaramparapedirmais

“liberdadeparagerar empregos”.O
recado foi claro:“Nãoqueremosa
burocraciadoEstado impedindoo

nosso trabalho”.

Até o padre

A fila de prováveis vices de Ibaneis e
Reguffe aumenta a cada dia. Além
de ex-deputados e representantes
do setor produtivo, umpadre já
colocouonomeàdisposiçãopara
fazer dobradinha como senador em
2022. Reguffe saiu-semineiramente,

nemconcordandonem
descartando a oferta do religioso.

Virou point
Alugadasmuitas vezes por
escritórios de advocacia, e

associações de empresas, casas no
Lago Sul agora viraramospontos

preferidos das frentes
parlamentares. Já temada

Agricultura, a do
Empreendedorismo, e por aí vai.

Liberdadeaqui
Aorejeitaraqueixa-crimeapresentada
peloprocurador-geraldaRepública,
AugustoAras,contraoprofessor
ConradoHübnerMendes,da

UniversidadedeSãoPaulo,a juíza
PollyanaMartinsAlves,da12ªVara

FederalCriminaldoDF, fez
consideraçõessobredireitos

asseguradospelaConstituição.A
magistradaentendeuqueascríticasde
ConradoMendes,quechamouAras
de“PosteGeraldaRepública”,não
configuramcrimecontraahonra.E
arrematou:“Odireitodeliberdadede
expressãodospensamentoseideias
consisteemamparoàquelequeemite
críticas,aindaqueinconvenientese
injustas.Emumademocracia, todo
indivíduodeveterasseguradoodireito
deemitirsuasopiniõessemreceiosou
medos,sobretudoaquelascausadoras

dedesconfortoaocriticado.”

Liberdade lá
Curiosamente,Aras recorreuà
“liberdadedeexpressão”parase
posicionarcontrárioàprisãodo
ex-deputadoRoberto Jefferson,na
semanapassada.Disseaindaquea
PGRnãoalimentaráo“climade

polarização”nopaís.

Maispressão
NoMinistérioPúblicoFederal,as
cobrançassobreAugustoArassó
aumentam.Emcartadivulgada

ontem,31subprocuradorespedemao
procurador-geraldaRepública

diligênciasparainvestigarasrecentes
afirmaçõesdeBolsonarosobreas
ForçasArmadasemdiscursos

antidemocráticos.“AsForçasArmadas
estariamsendoconclamadasase
distanciaremdesuas legítimas

funções institucionais,paraexercerem
umsuposto"podermoderador",o
quepoderiasugerira indevida

intençãoepossibilidadedeilegítima
interferêncianoregular

funcionamentodosPoderesda
República”.

Novo relacionamento
Amanhã, às 15h,
a senadora Leila
Barros formaliza
a filiação ao
Cidadania. Com
aadesão ànova
legenda, ela se
junta a
Alessandro
Vieira (SE) e
ElizianeGama
(MA), parlamentares que vêm
ganhando expressãonaCPI da
Covid. A nova fase de Leilamarca o
fimdo casamento de aparências
mantido comaantiga legenda, o
PSB. Alémda representaçãono
Senado, o partido perde uma
candidata compotencial de voto
nas eleições de 2022.
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Decaralimpa
Osbrasiliensespodemseacostumara

veropresidente JairBolsonaro
caminharsemmáscarapela ruasde
Brasíliaeemoutrospontosdopaís.
Emdoispareceres,asubprocuradora
LindôraAraújo,daProcuradoria-
GeraldaRepública,concluiunão
haverocorrênciadecrimenas
apariçõesdopresidentesema
proteçãofacialeemmeioa

aglomerações.Háquaseumanoe
meio,aindanoiníciodapandemia,
Bolsonarodesprezouqualquer

recomendaçãosanitáriaparaabraçar
seguidoresemfrenteaoPaláciodo
Planalto.Commaisde570milmortos
porcovidnoBrasil,opresidentenão
dásinaisdequepretendamudar
hábitos.Econtacomorespaldode
instituiçõesquetempordeverzelar
pelobem-estardasociedade.

Nóstemosquefortaleceras
instituições.Semprequealguém
quiseratingirqualquertipode
instituiçãonopaís,oExecutivo,o
LegislativoouJudiciárioterãoo
meuapoio.Eusouumdemocrata
evoucontinuardefendendoisso

commuitaforça.”

IbaneisRocha,governadordoDF, sobre
a cartaqueassinou, junto commais 13
chefes degoverno estaduais, emdefesa

da integridadedo Judiciário.


